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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(CD VI Fx08 - HL3 p.121)
1  

O Senhor é meu apoio, / da angús-
tia me livrou; / o Senhor é amigo / 
e por isso me salvou!
1. Ponho em Deus minha esperan-
ça, / que eu não seja envergonha-
do. / Já que és justo, me defende; 
/ sei que vou ser libertado. / Vem 
ouvir a minha voz, / eu estou angus-
tiado!
2. Sê pra mim uma rocha firme, / 
sê pra mim seguro abrigo, / sê pra 
mim uma fortaleza. / Me orienta e 
eu vou contigo. / Eu te entrego o 
meu espírito  / desde agora, eu te 
bendigo.
3. Confiando em tua face, / vão ven-
cer os intrigantes. / Recebidos em 
tua tenda, / proteção terão cons-
tante. / Sê bendito meu Senhor, / sê 
bendito em todo instante.
4. Eu dizia na aflição: / “Deus não 
quer saber de mim”. / Vejo agora 

que me ouviu, / quando eu recla-
mei assim. / Santos todos amem, 
louvem, / o Senhor até o fim!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, aqui 
nos reunimos em torno do altar do 
Senhor para celebrar a Eucaristia, 
memorial da morte e ressurreição 
de Cristo. Esse memorial é já uma 
antecipação de nossa vitória so-
bre a morte. Como é bom agrade-
cermos ao Senhor! Como é bom 
cantar louvores ao Senhor, nosso 
Deus! Com o coração cheio de 
gratidão a Deus, apresentemos a 
Ele nossas vidas e, confiantes, es-
peremos a nossa redenção.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que viestes , não para 
condenar, mas para perdoar, tende 
piedade de nós
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais com o pe-

cador arrependido, tende piedade 
de nós
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que muito perdoais a 
quem muito ama, tende piedade de 
nós
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Fazei, ó Deus, 
que os acontecimentos deste mun-
do decorram na paz que desejais, e 
vossa igreja vos possa servir, alegre 
e tranquila. Por N.S.J.C.      
T. Amém!

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. A Palavra do Senhor  é pro-
va de seu amor e de sua fidelidade. 
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Nessa Palavra podemos confiar, nos 
apoiar e buscar viver seus preceitos. 
Acolhamos o que o Senhor irá nos 
dizer.

PRIMEIRA LEITURA
(Eclo 27, 5-8)

6

Leitura do Livro do Eclesiástico. 
Quando a gente sacode a peneira, 
ficam nela só os refugos; assim os 
defeitos de um homem aparecem 
no seu falar. Como o forno prova os 
vasos do oleiro, assim o homem é 
provado em sua conversa. O fruto 
revela como foi cultivada a árvore; 
assim, a palavra mostra o coração 
do homem. Não elogies a ninguém, 
antes de ouvi-lo falar: pois é no fa-
lar que o homem se revela.  - Pala-
vra do Senhor.
T. Graças a Deus!

SALMO 92(91) 7
Como é bom agradecermos ao Se-
nhor (bis)
1. Como é bom agradecermos ao 
Senhor / e cantar salmos de louvor 
ao Deus Altíssimo! / Anunciar pela 
manhã vossa bondade / e o vosso 
amor fiel, a noite inteira.
2. O homem justo crescerá como 
a palmeira, / florirá igual ao cedro 
que há no Líbano; / na casa do Se-
nhor estão plantados, nos átrios de 
meu Deus florescerão.
3. Mesmo no tempo da velhice da-
rão frutos, / cheios de seiva e de fo-
lhas verdejantes; / e dirão: “É justo 
mesmo o Senhor Deus: / meu Ro-
chedo, não existe nele o mal!”

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 15,54-58)

8
Leitura da primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios . Irmãos, quan-
do este ser corruptível estiver ves-
tido de incorruptibilidade e este 
ser mortal estiver vestido de imor-
talidade, então estará cumprida a 
palavra da Escritura: “A  morte foi 
tragada pela vitória. Ó morte, onde 
está a tua vitória? Onde está o teu 
aguilhão? O aguilhão da morte é o 
pecado, e a força do pecado é a Lei. 
Graças sejam dadas a Deus que nos 
dá a vitória pelo Senhor nosso, Je-
sus Cristo. Portanto, meus amados 

irmãos, sede firmes e inabaláveis, 
empenhando-vos cada vez mais na 
obra do Senhor, certos de que vos-
sas fadigas não são em vão, no Se-
nhor. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Como astros no mundo vocês res-
plandeçam, / mensagem de vida ao 
mundo anunciem, / da vida a Pala-
vra ao mundo proclamem, / Quais 
astros luzentes no mundo rebri-
lhem.

EVANGELHO
(Lc 6, 39-45)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus contou 
uma parábola aos discípulos: “Pode 
um cego guiar outro cego? Não cai-
rão os dois num buraco? Um discí-
pulo não é maior do que o mestre; 
todo discípulo bem formado será 
como o mestre. Por que vês tu o 
cisco no olho do teu irmão, e não 
percebes a trave que há no teu pró-
prio olho? Como podes dizer a teu 
irmão: irmão, deixa-me tirar o cisco 
do teu olho, quando tu não vês a 
trave no teu próprio olho? Hipócri-
ta! Tira primeiro a trave do teu olho, 
e então poderás enxergar bem para 
tirar o cisco do olho do teu irmão. 
Não existe árvore boa que dê frutos 
ruins, nem árvore ruim que dê fru-
tos bons. Toda árvore é reconheci-
da pelos seus frutos. Não se colhem 
figos de espinheiros, nem uvas de 
plantas espinhosas. O homem bom 
tira coisas boas do bom tesouro do 
seu coração. Mas o homem mau 
tira coisas más do seu mau tesouro, 
pois sua boca fala do que o coração 
está cheio”.
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor! 

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, rezemos ao Pai, 
que em Cristo nos ofereceu o cami-
nho de salvação.
1. Senhor, Vós nos ensinastes que é 
no falar e em nossas conversas que 
nos revelamos; dai-nos a prudência 
de cultivar em nossos lábios pala-
vras boas e que consolem quem de 
nós se aproxima.
T. Senhor, escutai a nossa prece!
2. Senhor, Vós nos convidais a per-
manecer, mesmo cansados, firmes 
e inabaláveis em vossa obra; conce-
dei-nos jamais desanimar em nossa 
missão de evangelizar.
3. Senhor, Vós nos ensinastes que 
um discípulo não é maior que o 
mestre; conservai em nós a humil-
dade no serviço uns dos outros.
4. Senhor, Vós nos dissestes: “toda 
árvore é reconhecida pelos frutos”; 
concedei-nos testemunhar em nos-
sa Cidade o amor que de Vós rece-
bemos. 

(Outras preces da Comunidade)
P. Senhor, que vossa palavra de 
verdade seja luz para nossas cons-
ciências e força para nossa vontade, 
a fim de que possamos realizar na 
vida aquilo que nos pedis. Por Cris-
to nosso Senhor.
T. Amém!
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons: / o pão e o vinho, aleluia!
1. Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus por / tudo aquilo que ele fez 
em meu favor? 
2. Elevo o cálice da minha salvação, 
/ invocando o nome santo do Se-
nhor.
3. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor / na presença de seu 
povo reunido.
4. Por isso oferto um sacrifício de 
louvor, / invocando o nome santo 
do Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, que nos dais o que ofere-
cemos, e aceitais nossa oferta como 
um gesto de amor, fazei que os vos-
sos dons, nossa única riqueza, fruti-
fiquem para nós em prêmio eterno. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

 (MR, p. 871)

ORAÇÃO EUCARÍSTICA 
SOBRE RECONCILIAÇÃO II

16

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai, 
todo-poderoso, e por causa de vos-
sa ação no mundo vos louvamos 
pelo Senhor Jesus. No meio da hu-
manidade, dividida em contínua 
discórdia, sabemos por experiência 
que sempre levais as pessoas a pro-
curar a reconciliação. Vosso Espírito 
Santo mova os corações, de modo 
que os inimigos voltem à amizade, 
os adversários se deem as mãos e 
os povos procurem reencontrar a 
paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz!
P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa 
que a busca da paz vença os confli-
tos, que o perdão supere o ódio, e 
a vingança dê lugar à reconciliação. 
Por tudo de bom que fazeis, Deus 
de misericórdia, não podemos dei-
xar de vos louvar e agradecer. Uni-
dos ao coro dos reconciliados can-
tamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...

P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus Cris-
to, que veio em vosso nome. Ele é 
a vossa palavra que liberta e salva 
toda a humanidade. Ele é a mão 
que estendeis aos pecadores. Ele 
é o caminho pelo qual nos chega a 
vossa paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz!
P. Deus, nosso Pai, quando vos 
abandonamos, vós nos reconduzis-
tes por vosso Filho, entregando-o à 
morte para que voltássemos a vós 
e nos amássemos uns aos outros. 
Por isso, celebramos a reconcilia-
ção que vosso Filho nos mereceu. 
Cumprindo o que ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante 
a ceia, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vos-
sa misericórdia, o deu a seus discí-
pulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vos-
so Filho nos deixou esta prova de 
amor. Celebrando a sua morte e 
ressurreição, nós vos damos aquilo 
que nos destes: o sacrifício da per-
feita reconciliação.
T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
-nos também com vosso Filho e, 
nesta ceia, dai-nos o mesmo Espíri-
to, que arranca o que divide.
T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão 
com o Papa Francisco, e nosso bis-
po Odilo, seus bispos auxiliares, 
com todos os bispos e o povo que 
conquistastes. Fazei de vossa Igreja 
sinal da unidade entre os seres hu-
manos e instrumento da vossa paz. 
T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
P. Assim como aqui nos reunistes, 
ó Pai, à mesa do vosso Filho em 
união com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, e com todos os santos, reuni 
no mundo novo, onde brilha a vos-
sa paz, os homens e as mulheres de 
todas as classes e nações, de todas 
as raças e línguas, para a ceia da 
comunhão eterna, por Jesus Cristo, 
nosso Senhor.
T. Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo...
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO1718

Com a trave no olho queremos lim-
par / os olhos dos outros e os ou-
tros julgar. / Senhor, vem curar-nos 
na Eucaristia. / Somente a humil-
dade produz alegria!
1. Vamos juntos dar glória ao Se-
nhor e a seu nome fazer louvação. 
Procurei o Senhor, me atendeu, me 
livrou de uma grande aflição.
2. Olhem todos pra ele e se ale-
grem, todo tempo sua boca sorria! 
Este pobre gritou e ele ouviu, fiquei 
livre de minha agonia.
3. Acampou na batalha seu anjo, 
defendendo seu povo e o livrando. 
Provem todos, pra ver como é bom 
o Senhor que nos vai abrigando.
4. Santos todos, adorem o Senhor, 
aos que o amam, nenhum mal as-
salta. Quem é rico, empobrece e 
tem fome, mas, a quem busca a 
Deus, nada falta.
5. Ó meus filhos, escutem o que 
eu digo pra aprender o temor do 
Senhor. Qual o homem que ama 
sua vida, pra viver os seus dias com 
amor?
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ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos (silêncio): Tendo rece-
bido o pão que nos salva, nós vos 
pedimos, ó Deus, que este sacra-
mento, alimentando-nos na terra, 
nos faça participar da vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

HINO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar

NÃO JULGAR OS IRMÃOS
Todos nós queremos que no Dia 
do Juízo o Senhor nos olhe com 
benevolência, que se esqueça das 
coisas ruins que fizemos. Se você 
julga continuamente os outros, 
será julgado com a mesma medida.

Olha no espelho, mas não para 
se maquiar, para que não vejam 
suas rugas. Não, não é este o con-
selho! Olha no espelho para ver 
você mesmo, como é. Por que 
olha o cisco que está no olho do 
seu irmão e não percebe a trave 
que está no seu? Como você pode 
dizer a seu irmão ‘Deixa eu tirar o 
cisco do seu olho, enquanto não 
presta atenção na trave que está 
no seu olho? ’. E como nos define 
o Senhor, quando fazemos isso? 
Com uma só palavra: ‘Hipócrita’. 
Tira primeiro a trave do seu olho, 
e só então, poderá ver direito e ti-
rar o cisco do olho do seu irmão”.

Somos hipócritas quando nos co-
locamos no lugar de Deus. Isto é o 
que a serpente persuadiu a fazer 
Adão e Eva, pois queriam tomar o 
lugar de Deus.

Por isso é feio julgar. O juízo é só 
de Deus, somente d’Ele! A nós, o 
amor, a compreensão, rezar pelos 
outros quando vemos coisas que 
não são boas, mas também falar 

com eles: ‘Mas, olha, eu vejo isso, 
talvez ...’ Mas jamais julgar. Nun-
ca. E isso é hipocrisia, se nós jul-
gamos.

Quando julgamos, nós nos coloca-
mos no lugar de Deus, mas o nos-
so julgamento é um julgamento 
pobre, nunca pode ser um verda-
deiro julgamento.

E por que o nosso não pode ser 
como o de Deus? Porque no nosso 
julgamento falta a misericórdia. E 
quando Deus julga, julga com mi-
sericórdia.

Pensemos hoje no que o Senhor 
nos diz: não julgar, para não ser 
julgado; a medida, o modo, a me-
dida com a qual julgamos será a 
mesma que usarão para conosco; 
e, em terceiro lugar, vamos nos 
olhar no espelho antes de julgar. 
‘Mas aquele faz isso... isto faz o 
outro...’ Mas, espere um pouco...  
eu me olho no espelho e depois 
penso. Pelo contrário, eu vou ser 
um hipócrita, porque eu me colo-
co no lugar de Deus e, também, o 
meu julgamento é um julgamento 
pobre; carece-lhe de algo tão im-
portante que tem o julgamento de 
Deus, falta a misericórdia.

Papa Francisco 
Homilia 20/06/2016

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar.
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 

/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor 
de missionários / Envia teu Espírito 
/ e nos mostra o caminho. / Conver-
te-nos agora / e renova a Tua Igreja. 
/ Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.


